
10-06-2022

? • • 

WAINIM.11•111•••••••411•1 

• 
•• 

""0"••••, 0", 

4 'Z'Sifr-

 

44, li 

Ijq 
TL4 

1 

.',4r,">:••._ •  4,4 
%•if 4' 

MÁRIO RAMIRES 
HOJE ESCREVO Eu 

Olhem para o doutor Nabeiro 

Manuel Rui Azinhais Nabeiro, aos 91 anos, continua a sonhar 'fazer algo de diferente'. E os nossos estudantes universitários estão deprimidos? 

Sou um homem que sonha todos os 
dias em fazer algo de diferente». 
A frase é de Manuel Rui Azinhais 

Nabeiro, o mais recente doutor honoris 
causa da Academia da mais velha univer-
sidade portuguesa e uma das mais antigas 
da Europa e do Mundo, a de Coimbra. 

Distinguido pelo seu 'compromisso com 
visão humana', o dono dos cafés Deita e 
senhor de Campo Maior recordou com 
emoção a «pobreza e o analfabetismo» 
das gentes do seu Alentejo profundo, lá na 
fronteira com Espanha e as «desigualda-
des sociais e dificuldades» de um povo 
que sempre teve a preocupação de ajudar, 
à medida que os seus negócios e o seu gru-
po empresarial foram crescendo. 

Sem estudos mas com saber de experiên-
cia feito, Nabeiro terá certamente muito 
mais para nos ensinar do que muitos cate-
dráticos com borla e capelo, sem qualquer 
desprimor para a Academia que tão jus-
tamente o soube reconhecer e receber. 

Nabeiro, um sey mate man, é um bom 
exemplo. 

Curiosamente, no dia em que o homem 
do café foi doutorado em Coimbra e em que, 
aos 91 anos, disse ainda continuar a sonhar' 
e a querer fazer coisas pelos outros e pela 
comunidade, foi divulgado um estudo que 
revela que os estudantes universitários por-
tugueses andam 'tristes e deprimidos'. 

Baseado num inquérito a mais de 1100 
alunos do ensino superior, o estudo Saú-

  

de e Estilo de Vida dos Estudantes Uni-
versitários à Entrada da Universida-
de, publicado na quarta-feira, conclui que 
mais de metade deles, pelo menos tuna vez 
por mês, sentem-se «tristes, deprimidos, 
irritados e nervosos». 

Ficámos a saber também - pelo Público, 
que ouviu uma das autoras do trabalho, 
Margarida Gaspar de Matos - que a inves-
tigação conclui pela «existência de pro-
blemas de saúde mental, privação de 
sono, preocupações, má alimentação, se-
dentarismo ou uso excessivo de ecrãs». 

M ales dos quais Manuel Rui Azinhais 
Nabeiro, que em jovem não teve opor-

tunidade de frequentar a universidade a 
cuja Academia agora passou a pertencer, 
provavelmente nunca pôde padecer nem 
queixar-se, porque certamente nem sequer 
lhe «passou pela cabeça» - tal como con-
fessou que receber o doutoramento hono-
ris causa da Universidade de Coimbra 
igualmente nunca lhe tinha passado. 

Num outro estudo recente realizado no 
Instituto Superior Técnico, citado no mes-
mo artigo, concluiu-se que 60% dos estu-
dantes estavam em risco psicossocial e, des-
tes, 17% encontravam-se em risco elevado. 

O que é sintomático é que, apesar das 
conclusões preocupantes do estado de saú-
de mental e físico dos nossos estudantes 
universitários, o mesmo estudo constata 
que a esmagadora maioria (mais de 80%,  

ou seja quatro em cada cinco) sabe como 
deve alimentar-se (83,8% têm um grau de 
literacia nutricional adequada), não fuma 
(84,4%), não consome bebidas alcoólicas 
com regularidade (são menos de metade 
os que confessaram ter ingerido bebidas 
alcoólicas uma ou mais vezes nos últimos 
30 dias) e um em cada dois pratica ativi-
dade física uma a três vezes por semana. 

Pois é, é o que temos. 

E no que dá os discursos da moda e elimi-

 

nar a carne de vaca das cantinas e das 
refeições dos nossos jovens e massacrá-los 
até à exaustão com mensagens por todas as 
vias de uma alimentação supostamente sau-
dável em que não podem comer nada que 
lhes possa fazer mal, nem beber bebidas al-
coólicas, nem com açúcar, nem com não sei 
o quê, nem fumar nem que seja um cigarro 
a seguir a uma refeição ou num momento 
de relaxe e repouso. E é a manteiga e o lei-
te que têm gordura e os nitratos para aqui 
e acolá e tudo e mais alguma coisa... 

Tretas! 
Também o café e a cafeína fazem mal se 

bebidos sem moderação e foi com o café 
que Manuel Rui Azinhais Nabeiro fez 
bem a muita gente, a começar por ele pró-
prio, ao ponto de ser agora mui justamen-
te recebido na Academia de Coimbra. E 
perguntem ao novo doutor, se ele, aos 91 
anos, não bebe café ou aderiu à moda do 
descafeinado.  

Amiga de longa data que encontrei por 
estes dias contou-me que a filha está a 

estudar em Copenhaga no curso com que 
sempre sonhou e que em Portugal não con-
seguiu entrar por falta de média. 

Na Dinamarca, a escassez de alunos le-
vou o Estado a isentar do pagamento de pro-
pinas e ainda a dar um subsídio para apoio 
no pagamento da renda de instalações 
(quarto ou casa) e dos materiais de estudo 
(como livros). Mas há uma condição: só re-
cebe subsídio quem juntar documento com-
provativo de trabalhar um mínimo de 11 ho-
ras por semana - ou seja, uma média de 
duas horas e 12 minutos e meio por dia útil. 

Aposto que a filha da minha colega, se fos-
se apanhada num destes inquéritos que nos 
revelam o estado de saúde mental e físico 
dos nossos estudantes universitários, mui-
to contribuiria para contrariar as piores 
conclusões. Porque, como me contou a mãe, 
trabalha, estuda e «anda feliz da vida». 

Tudo o que é demais é moléstia e os fun-
damentalismos, seja do que seja, sempre 
deram maus resultados. 

Bom senso e ponderação é o que é preci-
so. A instrução e o trabalho, sem escravi-
dão, nunca fizeram mal a ninguém. Como 
uma cerveja fresca e um cigarro ou um 
charuto ao final da tarde, de vez em quan-
do, e um cafezinho a rematar. 

Como Rui Nabeiro, sonhem, façam e se-
jam felizes. Pela vossa saúde! 

E muitos efes-erres-ás! 
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JUÍZA PODE REVER 
ME-IDAS DE COAÇÃO 
DE JOSÉ «RATES 
A juíza Margarida Alves, que pediu ao SEF e à Interpol 
informações sobre as viagens do ex-PM ao Brasil, pode 
agravar as medidas de coação a que Sócrates está sujeito 
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POLÍCIA GOUVEIA E MELO RENOVA 
MARÍTIMA COM FUNDOS 

 

EUROPEUS 
Ahuiran te é o primeiro CEMA a garantir acesso da Polida 

Marítima ao fundo de segurança interna da UE  Pág.  15 
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FALTA DE PESSOAL OBRIGA PALACIO 
DA AJUDA A 'MEIO-FECHO' 

Turistas pagam bilhete inteiro mas só podem 
visitar parte do monumento  Pág.  84 
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DOUTOR NABEIRO O REGRESSO 
E  OS JOVENS DEPRIMIDOS DE  CAVACO 
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